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  Sou jovem e, mesmo querendo, ainda não entendo completamente como as coisas funcionam neste universo. Apenas sei que não deveriam ser assim.


  Passo os meus quinze anos carregando areia e argila, ajudando a construir algo sem entender para que serve. Minha vila fica a quase dois quilômetros do local da construção. Todas as manhãs eu sou obrigado a comparecer lá com meus pais, que estão cada vez mais anêmicos e apáticos.


  Diariamente tento convencê-los a “parar” de trabalhar e deixar de vez aquele sistema ingrato, mas eles sempre respondem: “Está tudo bem, filho, pelo menos não estamos mortos”.


  Eu odeio esse falso otimismo deles. Não entendo como podem pensar de forma tão positiva enquanto “eles” estão por aí, escravizando-nos e fazendo com que trabalhemos sem motivo, plantando, cultivando e levantando uma torre torta e ­imunda.


  A propósito, me chamo Dário e sou um dos sobreviventes do “apocalipse”, se assim pudermos chamar o que vinha acontecendo.


  Nós, humanos, somos colocados em casas decadentes e sem comida. Trabalhamos sob chuva e sol, e não temos ajuda nenhuma quanto aos nossos problemas. Os anciões, as únicas pessoas da vila que parecem ter a situação sob controle, nos pedem diaramente para continuarmos obedecendo incondicionalmente àqueles miseráveis alados que chamamos de anjos. Irônico ou não, os mesmos que os livros antigos consideram nossos guardiões.


  Para os que não estão entendendo o que houve, posso lhes proporcionar uma breve explicação. Tudo começou há aproximadamente uma década. Eu tinha apenas cinco anos, mas nunca vou me esquecer de como, em meros instantes, o “céu” caiu sobre a Terra, destruindo grande parte do planeta e proporcionando um espetáculo com pilares dourados, que deslizaram pelos céus por sete dias e sete noites, até tocarem o solo. Foi impressionante.


  Bom, pelo menos como cena, porque o que veio depois foi terrível. Anjos surgiram de todos os lugares. Depois de matar grande parte dos sobreviventes, obrigaram o restante a trabalhar para eles.


  E aqui estou eu, reclamando da vida para estranhos que nem conheço e trabalhando contra a minha vontade todos os dias para não ter uma lança cravada no meio da testa. Mas fazer o quê? Acho que a vida é assim, afinal.


  Seja lá o que tenha acontecido, seja por Deus ter perdido a cabeça, os anjos terem desobedecido às Suas ordens, ou pelos humanos realmente merecerem, eu não ligava. Mesmo com tudo aquilo ocorrendo, agradecia todos os dias por continuar vivo. E rezava também, apenas para não perder o costume.


  É, acho que eu sou um daqueles humanos. Um dos que nunca perdiam a fé. Ou será que estava apenas sendo acomodado ao meu modo? Não sei ao certo, mas já era tarde e amanhã será cedo. Precisava parar de pensar ou me atrasaria de novo. No momento, sonhar um pouco era o melhor presente que podia me dar.


  Correção: sonhar era a única coisa que poderia fazer para me manter são.


  Capítulo 1


  Rotina
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  Como sempre, fui acordado antes mesmo do sol nascer. Mesmo a centenas de metros, o bater de asas dos anjos era barulhento o suficiente para acordar todos, sem exceção.


  – Bom dia, filho – falou minha mãe. Ocupada e dona de um sexto sentido incrível, nem mesmo precisou olhar para mim para saber que eu acordara. – É bom que tenha se levantado. Você geralmente é o último a chegar à contagem.


  O seu “bom dia” vinha sempre anexado a algum tipo de comentário. Fria e sem nenhum talento para enrolação, Lucília era uma mulher incrível. Alta, morena, dona de lindos olhos verdes e de uma sinceridade singular. Apesar de sua anterior beleza, os últimos anos não cuidaram muito bem dela. Cada vez mais, ela parecia que iria quebrar ao meio.


  – Já estou indo – respondi sonolento. – E o pai, onde está?


  – Ele foi mais cedo hoje. Teve de resolver algumas coisas.


  Com “coisas” ela queria dizer “comida”. Aqui na vila as mulheres eram responsáveis por cuidar das plantações, que não ficavam muito longe de onde trabalhava. Apesar de poderem pegar parte do que plantavam, a maioria do que era produzido ia para a mesa dos anjos. Manter comida para três não era tarefa para apenas um.


  Meu pai, Nicolas, que não era um homem forte ou muito esperto, podia apenas contar com o pouco de sangue judeu que corria em suas veias para conseguir negociar o pão de cada dia. Em troca de alguns favores e utensílios, algumas famílias podiam oferecer uma complementação à nossa mesa. Mas isso dificilmente acontecia.


  – Entendo – respondi, sem muita vontade. Molhei o rosto em nossa pia improvisada, depois peguei a tentativa de pão que minha mãe fez. Não nego que vinha melhorando: esse era pelo menos tragável. – Então já vou indo.


  Apesar de escutar o que eu disse, minha mãe nada comentou. Ela tinha certa noção de para onde eu estava indo, e eu, o quanto ela desaprovava essas minhas saídas matinais. Depois de muitas discussões, agora ela quase não dizia nada.


  – Tente apenas não morrer.


  Concordei sem vontade. Não havia com o que se preocupar.
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  A vila em que morávamos era um pequeno aglomerado de minúsculas casas de barro empoeiradas e apertadas, sem conforto algum. Era um lugar pequeno, com pouco mais de duzentas pessoas vivendo de maneira miserável. Uma caminhada de dez minutos era o suficiente para dar a volta em tudo.


  Passando pelas casas de pau a pique mal construídas, dava para perceber que pouco a pouco as pessoas acordavam para o trabalho. Algumas delas, como eu, prontas para algo além das obrigações diárias.


  – Ei! Dário, caminhando cedo como sempre?


  Levantei a cabeça mirando o alto de uma pequena torre. Lá estava Daniel, uma espécie de carpinteiro que cuidava de todo tipo de “remendo” no vilarejo antes do “toque da escravidão”: nossa hora de trabalho. Era um serviço voluntário e bastante generoso da parte dele; porém, na minha opinião, desnecessário.


  – Sim, como sempre – respondi seco.


  Daniel riu com seu jeito particular de ser.


  – Lembro-me de quando tinha sua idade. Naquela época eu sentia como se o mundo estivesse em minhas mãos. Ah, como é bom ser jovem e determinado!


  Bom, a meu ver, ele era o mais determinado de nós dois. Beirando já os quarenta anos, era um negro forte e alto que andava sempre com um martelo, uma serra e vários pregos no bolso. Sempre a postos para o trabalho, fosse braçal ou não.


  Mas isso não era importante no momento. Daniel era um homem bom, não havia dúvidas, mas tinha o irritante defeito de começar a falar e nunca mais parar. E eu, além de não ser muito simpático, não pretendia me atrasar tanto para ficar jogando conversa fora.


  Ignorando o inacabável discurso de velho do carpinteiro, me joguei pelo caminho além do vilarejo. Como sempre não havia nenhum anjo, o que foi o sinal para que eu começasse a correr como nunca.
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  O vilarejo se localizava em um grande campo aberto no meio do nada. Com a região passando por um rápido processo de desertificação, começava a ficar cada vez mais difícil encontrar áreas verdes. Apesar de sempre reparar, pouco me importava com isso. As únicas coisas que me interessavam no momento eram a criação dos humanos e a origem do universo, e algo que sempre me tirava do sério: os outros sobreviventes.


  Não pensem que os duzentos que me cercavam eram os únicos vivos. O planeta, mesmo pela metade, era gigante. Com certeza, havia pessoas que não foram escravizadas ou mortas, e que tentavam lutar desesperadamente pela sua sobrevivência. Provas para isso existiam aos montes. Mais de uma vez ocorreu de escravos novos, que nunca vimos na vida, serem trazidos para a vila, todos jurando ter morado ali sempre. Magia de anjo ou coincidência, a maioria das pessoas acabava aceitando aquilo como verdade, o que chegava a ser bizarro.


  Outra interessante prova era que eu, de certa forma, um dia acabei conhecendo uma pessoa que não havia sido escravizada pelos anjos. Na época, eu tinha doze anos, estava revoltado com a vida e fugi do vilarejo sem olhar para trás. Me escondi em um pequeno e denso pedaço de floresta, onde subi, Deus-sabe-porquê, até o seu ponto mais alto. Recordo-me perfeitamente daquele dia, já que foi nele que “a” encontrei , uma das únicas felicidades dessa minha infeliz vida.


  O caminho parecia cada vez mais difícil de ser desbravado, mas a prática me custou apenas dois minutos de caminhada. No final, lá estava ela sobre um colchão de folhas e iluminada pela luz do sol nascente.


  – Você chegou tarde hoje – disse docilmente, com um sorriso no rosto.


  Estava deslumbrante como sempre. Seus cabelos, que beiravam algo como uma rosa, se jogavam sobre seus ombros nus, se misturando com sua pele extremamente clara. Seus lábios rosados eram quase da mesma cor de seus doces e penetrantes olhos. Sentada, com as pernas cruzadas, ela exibia o simples vestido branco de costume, que a cada dia a deixava mais hipnotizante.


  – Acabei dormindo mais do que deveria de novo – respondi, me aproximando. – Você deveria tentar isso algum dia.


  Ela abriu um pequeno sorriso, ao qual retribui. Mesmo para alguém que não vivesse no inferno em que eu vivia, estar em um lugar lindo como aquele, na companhia de uma bela garota, era algo que se podia considerar incrível.


  Jogamos conversa fora por algum tempo. Nada de muito importante. Falamos apenas sobre a vida, as estrelas e os livros que eu havia terminado de ler. Poderíamos ficar horas e horas ali e nunca nos cansarmos. Pelo menos no meu caso, já que a garota se tornava mais interessante a cada segundo. O jeito como mexia os braços, a maneira como mordia os lábios e o som de sua risada eram trejeitos encantadores dos quais nunca me cansaria. Ainda mais se ela não insistisse em me lembrar da minha dura vida.


  – Como foram as coisas na torre ontem, Dário?


  É difícil descrever em palavras a mescla de amarguras que sentia naqueles momentos. Mesmo em horas de descontração como aquela, era relembrado do meu mártir diário. E o pior de tudo: era sempre assim.


  – Chatas e cansativas como sempre – respondi. – Já disse, não importa quantas vezes pergunte: sempre responderei isso.


  A garota apenas cobriu um doce sorriso. Ela se tornava irresistível ao fazer isso, o que não ajudava muito o meu argumento.


  – Não importa quantas vezes responda – disse séria e solene. Parecia até estar profetizando algo –, alguma coisa sempre pode acabar acontecendo.


  Eu joguei meus braços para trás enquanto me recostava em uma árvore. Ela sempre me fazia refletir sobre as coisas que, por mais que eu não gostasse, precisava pensar. Parecia até que era minha avó, só que mais bonita. Muito mais.


  – Sabe – comecei o mais despreocupado que consegui –, eu acho que te amo. Mas não sei nem mesmo seu nome, mesmo depois de três anos. Não acha isso injusto?


  Ela me lançou um olhar caloroso antes de me encarar com pena. Odiava que me olhassem desse jeito, independente de quem fosse. Mas o seu olhar era diferente, especial. Ele, de certa forma, trazia uma energia que me revigorava por dentro e me deixava ao mesmo tempo calmo e com medo.


  – Eu já disse antes. Coisas como nomes não são importantes agora. E, além do mais, você acha que me ama, mas não o faz de verdade.


  Consegui apenas assentir, em silêncio. Era sempre assim que essa conversa terminava. Mulheres, mesmo erradas, sempre com a razão a seu favor.


  – Tem certeza mesmo de que não sente nada por mim?


  Ela abriu um discreto sorriso.


  – Talvez – disse de maneira inocente –, mas agora não é a hora para discutirmos isso.


  – Por quê?


  – Vai acabar se atrasando se não correr.
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  Vinte minutos mais tarde e lá estava eu, na vila. Os vigias chegaram instantes depois de eu ter conseguido colocar os pés em minha casa. Graças a Deus cheguei a tempo: essa foi realmente por pouco.


  Os anjos eram seres bastante metódicos. Altos, fortes e muito semelhantes entre si, chegavam sempre no mesmo horário, na mesma quantidade e com a mesma arrogância ao segurarem as suas armas, triunfantes. Depois de nos enfileirar e conferir se ainda estávamos vivos, eles “gentilmente” nos escoltavam para as nossas respectivas funções.


  Falando em funções, nós finalmente chegamos ao meu local de trabalho. Queridos leitores e leitoras, enfim lhes apresento o local com as piores condições de trabalho que vocês já viram na vida: a mundialmente conhecida “Torre dos Infernos Apontada aos Céus”, comumente chamada de TIAC ou Torre de Babel, como os anciões nos fazem chamar. Só como aviso, eu era o único que a chamava de TIAC.


  Mas isso de nada importava, e sim como a gigantesca construção era de fato. Nos últimos dez anos, ela tinha conseguido alcançar os seus mil metros de altura. Sua base era do tamanho de uma cratera lunar, e seu estilo argiloso era impecavelmente lindo. Não que eu fosse um perito em arquitetura, o que era quase verdade, mas os vários anéis que a compunham pareciam enormes janelas esperando o mundo bisbilhotá-las, afirmando a todo o momento que as noções físicas e trigonométricas ainda existiam em um mundo pós-apocalíptico. Além disso, a leve inclinação de toda a sua lateral e da inacabada – e aparentemente muito longe de acabar – parte central, daria orgulho para todos os seus destemidos construtores. Se não fosse, claro, produto de um trabalho escravo.


  Independente dos meios, era nesse lugar que eu trabalhava, e era nele que eu ganhava o meu “sustento”. Para os interessados, eu era considerado uma espécie de faz-tudo: fazia massa, carregava materiais, reclamava, enchia sacos, entre outras funções diversas. Para ser franco, fazia o possível para fingir que não tinha um anjo em cada corredor com arco e flecha ou lanças preparados para punir o menor dos deslizes.


  O trabalho era pesado e constante. Eu só não reclamava muito porque não era velho, o que, infelizmente, não era o caso de todos.


  – Perdoe-me... perd...


  Mais um de nós havia caído. Os anjos eram tão rápidos que não dava nem tempo para disfarçar. Eles não perdoavam ninguém. Será que não conseguiam seguir o simples raciocínio de que se não nos dessem comida seria normal que desmaiássemos? Logística angelical não é bem aquilo que se espera.


  Seja como fosse, eu tinha de continuar trabalhando. Ajudar o homem que estava apanhando? Claro que tinha vontade. Mas fazer o quê? Eu não era nenhum herói. Na verdade, achava que heróis nem existiam, só em livros mesmo. Se existissem, por que não vinham nos dar uma mãozinha logo de uma vez?
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  Depois do expediente, quando o sol estava a ponto de se pôr, nós éramos escoltados até a nossa querida vila. Após mais uma contagem e revista, os que não haviam sido espancados eram liberados para dormir. Os que tiveram algum problema durante o trabalho eram vistos só na outra manhã, quase irreconhecíveis.


  Independente de qualquer atrocidade cometida, o sol já estava prestes a desaparecer, e os anjos já haviam ido embora. Por algum motivo, eles tinham plena confiança de que ninguém fugiria durante a noite. Enganados, logicamente, quanto a mim, o “rebelde” que aqui vos fala.


  – Onde você está indo, menino? – perguntou minha mãe, quando eu estava prestes a abrir a porta.


  – Hoje é “dia”, mãe. Esqueceu? – respondi sorridente.


  Apesar da clara reprovação, ela sabia que não poderia me deter.


  – Apenas não morra.


  Não respondi, como de costume. Minha mãe é muito afobada: por qualquer coisa, ela acha que eu vou morrer. Apesar de que, se eu parasse para pensar, era mais ou menos assim que as coisas funcionavam por ali.


  Para aqueles que se mostrarem curiosos sobre o “dia”, posso dizer que não era nada demais. Não passava de uma classificação simplória que dei a um dia especial que acontecia a cada dez, no qual, por um motivo desconhecido, era possível atravessar para o outro lado do largo rio que passava a poucos metros atrás do vilarejo. Suas águas, geralmente altas e com uma forte corrente, eram a nossa única fonte. Eram utilizadas basicamente para higiene, bebida e irrigação da terra dos anjos.


  O impressionante era que, exatamente nessa dezena de dias, sem exceção, seu volume diminuía. Em outro dia, vendo a força das águas, não me atreveria a tentar uma braçada sequer.


  Novamente eu estava perto de uma das saídas da vila, com uma sacola de couro cheia em mãos. Dessa vez, seguia na direção contrária à da manhã. Apesar de animado, tinha de ser cauteloso: se alguém me visse, estaria perdido.


  O sol já havia se despedido, e a escuridão esconderia meu corpo submerso. O caminho estava livre. Corri até a margem mais próxima e mergulhei. Depois disso, foram apenas cinco minutos de nado livre e lá estava eu, do outro lado. Após mais alguns minutos de caminhada, chegava ao meu destino. Como diria Daniel nesses momentos: “É muito bom ser jovem”. Eu concordaria.


  Não importa quantas vezes eu o encarasse, o cenário à minha frente continuaria sendo incrível. Não sei por que e nem como, mas como não vivi muito tempo na época anterior, não tinha muito o que dizer. Era um farol gigantesco, daqueles que aparecem perto de encostas para guiar navios, se não me engano, nunca em margens de rios. E o mais interessante era que ele foi meio que “cortado” pela metade, estando seu topo empoeirado e envelhecido, recostado junto à base, igualmente suja.


  Vocês podem dizer o que quiserem, e até me chamarem de antiquado, mas um farol gigante, caído, velho e coberto por uma grossa e impressionante camada de areia e ferrugem me parecia fantástico. Mas garanto que o melhor ainda estava por vir.


  Ainda estava encharcado, mas o contrário não era necessário. Entrando na destruída base, próximo ao que sobrara da escada circular gigante, afastei a poeira do chão até encontrar um grande alçapão.


  Abrindo-o com um enorme rangido, pulei para dentro. A estreita escotilha levava a uma escada em caracol gelada e escura, que poderia fazer qualquer um ver o que não existe. Geralmente eu deixava uma tocha no começo do trajeto antes de sair, mas, como era costume ela desaparecer, não fiquei surpreso quando não a encontrei: teria mais uma vez de confiar no tato. A escada não era longa, e eu conhecia o caminho de cor. Assim que senti o último degrau, larguei a pesada bolsa das costas e andei até as primeiras coisas sólidas à minha frente: um criado, uma grande caldeira, algumas penas e, ah, sim, a tocha.


  Prepare-se, pessoal, mas o que estou prestes a apresentar é a coisa, sem dúvida alguma, mais preciosa que eu já pus por conta própria em meu nome. Esse esconderijo subterrâneo, meus caros, o meu refúgio de dez em dez dias, era, nada mais, nada menos que uma colossal biblioteca.


  Posso ter esse jeito estranho, irônico e de quem não está nem aí para a vida, mas, como já devo ter deixado trespassar em algum momento, gosto muito de ler.


  Sou completamente apaixonado por obras de gênios como Shakespeare, Poe, Machado de Assis, Lovecraft e Tolkien. Autores como Jorge Amado, Stephen King e Dan Brown... Os clássicos Frankstein e O Médico e o Monstro são outros dos meus favoritos. Li até mesmo Harry Potter.


  Aqueles livros eram minha principal fonte de conhecimento, diversão e, principalmente, de uma falsa nostalgia. Afinal, vivia em uma época totalmente diferente daquela em que foram escritos. Ler era mais do que um simples hobby: era uma viagem no tempo.


  Crônicas, livros universitários, autoajuda e até mesmo mangás; lia todos sem preconceito. O importante é que eu sempre chegava com uma sacola cheia de livros lidos e voltava com outra cheia de novas e impressionantes histórias.


  Poderia haver algo melhor?
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  Trinta minutos depois, eu já estava em casa. Por mais que eu gostasse da biblioteca, nunca sabia ao certo quando o rio voltaria ao normal. Como não via muitos animais por ali, além de não ter nenhuma experiência de caça, acredito que teria de comer a minha própria perna para sobreviver se ficasse preso do outro lado.


  Minha mãe estava me esperando com vegetais estranhos na mesa. Pareciam muito melhores do que o café da manhã, apesar de igualmente horríveis.


  – Voltei – disse, largando a sacola.


  – A comida está na mesa. Não demore para comer e dormir.


  Por mais que eu dormisse muito, aquilo era um exagero. Porém, havia sido um dia cansativo o suficiente para me impedir de ler o Chamado do Cthulhu, o qual eu nunca havia reparado por lá.


  – E o pai? – perguntei, enquanto pegava uma coisa ou outra na mesa, engolindo tudo de uma só vez.


  – Ele já volta. Teve de sair.


  Assenti com a cabeça. Não havia muito o que falar. Encarei aquele lugar por alguns minutos antes de me jogar no meu canto. Afinal, era a mesma casa de pau a pique de sempre: sem teto, sem comida, com pouco amor.


  – É, podia ser pior.


  Bem, acho que isso resumia positivamente o meu dia. Realmente, Murphy diria para eu não reclamar: o amanhã certamente seria pior.


  Capítulo 2


  Visita
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  – Então, você achou o livro que queria?


  Essa pergunta veio dela. Eu havia acordado cedo naquela manhã e corrido para lá antes mesmo da minha mãe se levantar. Se não fosse por Daniel, que já estava trabalhando­, teria sido uma fuga digna de um agente “00”.


  – É, encontrei, sim.


  – Que bom. Você bem que podia ter trazido para eu dar uma olhada.


  Não que eu fosse dizer isso para ela, mas não daria certo. Estava recostado na árvore de sempre, enquanto ela se encontrava do outro lado, com os olhos irradiando admiração e bom ânimo. Não creio que Cthulhus fariam muito o estilo dela.


  – Talvez o traga algum dia, mas só em troca de um beijo – arrisquei.


  Ela apenas balançou a cabeça gentilmente, falsamente decepcionada. Não havia como resistir àquilo.


  – Tudo bem, eu trago amanhã.


  Como se tivesse feito de propósito, e tinha, ela abriu um largo sorriso.


  – Não precisa se preocupar. Só me conte sobre o seu dia de trabalho ontem.


  – Esse assunto de novo? Já disse que não gosto daquele lugar e que preferiria ficar aqui com você do que voltar para aquela maldita torre.


  – Quer dizer então que quer deixar todos morrerem?


  Sua voz ecoou fria e sem sentimentos. Seus doces olhos mostravam uma amargura rara, que eu infelizmente já conhecia. Não gostava de dar razão a ela em casos como aquele, mas geralmente ela a tinha. Principalmente pelo fato de que, de acordo com os anjos, se um fugisse, os outros morreriam paulatinamente, até acharem o fugitivo.


  – Não vou escapar. Falei só da boca para fora, não se preocupe.


  – Ainda bem – voltou, triunfante, novamente com os olhos brilhando.


  – Você nunca muda – comentei com um sorriso torto –, isso não é bom.


  Ela me encarou ofendida, e eu segurei com esforço a minha falsa expressão. Obviamente aquilo era mentira. Já havia comentado sobre isso antes: nunca me cansaria do jeito dela. Mas aquela pequena mentira era o começo perfeito de uma chance que eu não podia perder.


  – Por que não mudar é algo “ruim”?


  – Não me entenda mal, o problema não é com você, mas com a nossa convivência. Já faz anos que nos vemos todos os dias, e a vida de nenhum de nós é tão interessante assim. Se não mudarmos pelo menos um pouco, tudo vai ficar “monótono”.


  Ela não pareceu totalmente feliz com aquela resposta, mas percebi que grande parte da sua reprovação era encenada. Provavelmente ela já tinha noção de onde queria chegar com tudo aquilo; o que não era ruim, ou imprevisível.


  – Alguma ideia? – perguntou, de forma doce.


  – Felizmente, sim – sorri –, uma que já venho pensando há algum tempo. Como não sei seu nome e você nunca vai me contar, resolvi escolher um por conta própria. É algo pequeno, mas que pode fazer uma grande diferença. Tudo bem?


  Ela deu de ombros.


  – Se ele for bonito, eu topo.


  Sorri descrente, pensando em como ela havia concordado tão facilmente. Tinha certeza de que teria de ouvir outro sermão sobre nomes antes de conseguir alguma resposta. Animado, precisava apenas dizer o nome que havia levado uma semana inteira para escolher e pronto.


  – Seu cabelo, sua pele e sua boca rosada... com seus grandes olhos, você parece até mesmo uma flor tirada de algum tipo de mangá. Por isso, deste dia em diante, vou te chamar de “Hana”.


  Ela com certeza deveria estar se perguntando sobre o que era um mangá, mas não estava disposto a respondê-la. Pensativa por alguns instantes, realmente parecia estar decidindo se aceitaria ou não o nome. Acho que eu nunca havia ficado tão nervoso na minha vida.


  – E-e então? – gaguejei – O-o que achou?


  Ela abriu um grande sorriso antes de responder com as mãos unidas.


  – Parece perfeito.


  Eu devia estar com as bochechas queimando naquele momento. O calor que irradiava dela era tão intenso que pensei estar delirando. Ou isso será apenas efeito do amor? Por mais animado que estivesse, não tinha tempo para responder: sabia que já deveria ter ido embora.


  – Pelo jeito está decidido – comecei, levantando-me. – Queria comemorar, mas já está na hora de arregaçar as mangas. Te vejo amanhã então, Hana?


  Com uma leve intensificação na última palavra, pareci um pouco mais firme do que geralmente sou. Mas pelo jeito ela nem percebeu. Estremeceu, e por meros instantes o seu olhar pareceu me atravessar e enxergar muito além de onde estávamos, com preocupação.


  – Claro que sim, Dário.
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  Ah, o amor é algo extremamente poderoso. Por mais unilateral que fosse, era ele que me fazia trabalhar ainda mais motivado, mesmo que a distância dos materiais e do local em que deveríamos deixá-los ficasse cada vez maior. Para variar, poderiam trazer um caminhão para nos ajudar.


  Infelizmente, reclamar nunca era uma opção. Principalmente se eu quisesse sobreviver a mais um dia de trabalho.


  – Ei, Dário, como vão as coisas?


  Antes que pudesse prestar atenção, uma grande mão bateu nas minhas costas. Com dois sacos de areia mal equilibrados em punhos, quase quebrei os dentes no chão.


  – Me desculpe – disse Daniel, surgindo inutilmente ao meu lado. – Precisa de uma força, campeão?


  Se com “ajuda” você quis dizer “atrapalhar”, por que não? Estou sempre disponível.


  – Não precisa. Estou bem.


  O carpinteiro mostrava um grande sorriso no rosto. Levando uma dúzia de tijolos debaixo de apenas um dos braços, ele realmente mostrava empenho.


  – Hahaha! Como é bom ser jovem, forte e cheio de vigor. Ah, como me lembro dessa época!


  Ele, com certeza, continuaria falando para sempre sobre seus feitos e aventuras. Um pouco de senso não faz mal a ninguém, Daniel. Principalmente onde estamos.


  – Esqueça isso – cortei-o. – Se continuarmos batendo papo, vamos acabar mortos.


  Ele se calou no mesmo instante, com uma atípica expressão fria no rosto. Mesmo sem intenção, acho que finalmente achei algo que o fizera fechar a boca.


  – Me desculpe. Não me lembrei deles. Melhor eu ir subindo...


  Daniel voltou a andar, agora envolvido por um ar depressivo, uma cena rara. Se eu não tivesse uma personalidade um tanto quanto desvirtuada, ficaria arrependido pelo que disse.


  Fazer o quê? Não havia nenhum anjo naquele momento, mas, com certeza, passaria algum e não teria um pingo de consideração por nós. Não que eu já tivesse sofrido algum castigo: era a pessoa mais discreta que trabalhava por ali. E, não minto, um dos mais covardes.


  Pensar nisso não vinha ao caso naquele momento. Tinha dois sacos cheios nas mãos, vinte pesados quilos nas costas e mais meio quilômetro para chegar ao meu merecido e breve descanso. Não perderia tempo refletindo sobre uma situação que não iria voltar.
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  Algum tempo já havia se passado. Na verdade, o sol já estava quase se pondo. Aos interessados, nada de diferente havia acontecido.
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